Lectio Divina de Jo.1, 35-42



Os primeiros discípulos

Cântico inicial (de Taizé): Tu és fonte de vida. Tu és fogo. Tu és Amor. Vem Espírito Santo! Vem Espírito Santo! 
35No dia seguinte, (ao do Batismo de Jesus) 
João Batista encontrava-se de novo ali com dois dos seus discípulos. 

36Então, pondo o olhar em Jesus, que passava, disse: 
«Eis o Cordeiro de Deus!» 
37Ouvindo-o falar desta maneira, os dois discípulos seguiram Jesus. 
38Jesus voltou-se e, notando que eles o seguiam, perguntou-lhes: 
«Que pretendeis?» 
Eles disseram-lhe: 
«Rabi - que quer dizer Mestre - onde moras?»
 39Ele respondeu-lhes: 
«Vinde e vereis.» 
Foram, pois, e viram onde morava e ficaram com Ele nesse dia. Eram asquatro da tarde. 40André, o irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram João e seguiram Jesus. 41Encontrou primeiro o seu irmão Simão, e disse-lhe: 
«Encontrámos o Messias!» - que quer dizer Cristo. 42E levou-o até Jesus. 
Fixando nele o olhar, Jesus disse-lhe: 
«Tu és Simão, o filho de João. hás de chamar-te Cefas» - que significa Pedra.
I- LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?
1. Qual o contexto do evangelho (Jo.1,35-42)? No dia seguinte ao Batismo de Jesus (Jo.1.31-34)!

2. Há passagens paralelas a esta, nos outros evangelhos? Sim: Mt 4,19-20; Mc 1,16-20; Lc 5,1-11. Mas estes três sinópticos apresentam os primeiros discípulos noutro contexto: o do chamamento, junto ao mar da Galileia.
3. Com quem estava João Batista? Com dois dos seus discípulos!

4. João Batista atrai para si os seus discípulos ou guia-os para Cristo? Não. Guia-os para Cristo. Só Cristo é o verdadeiro “Mestre” (Rabi).

5. Quem vê e como O vê João Batista? Vê “Jesus, que passava”! É dentro dos caminhos da existência quotidiana que se pode encontrar o Senhor!

6. Para quem aponta e guia João Batista? Para o Cordeiro de Deus!

7. Que significado tem o título de “Cordeiro”? Aquele que é inocente, sem pecado, sem defeito, para ser imolado, oferecido, sacrificado! Trata-se, portanto, de uma alusão, não só ao cordeiro pascal (19,14.31-36; Ex 12,8.11.15.27; 1 Cor 5,6-8; 1 Pe 1,18-19; Ap 5,6; 7,14), símbolo da redenção, mas também ao Servo sofredor (Sl 22,7; Is 42,1-4; 52,13; 53,12; Zc 12,10; Mt 8,16-17; Mc 3,29; 10,45; Act 8,32-33; 1 Tm 2,5-6). Ele, levado à morte para expiação dos pecados, tira o pecado do mundo. O singular “pecado” engloba todos os pecados com todas as suas implicações.
8. Qual a reação dos dois discípulos? Cheios de curiosidade, decidiram segui-lO à distância, tímidos e embaraçados.

9. Qual a atitude de Jesus? O próprio Jesus, volta-se para eles, ao ver que O seguiam. É sempre Jesus que toma a iniciativa. 

10. Qual a pergunta de Jesus? «Que procurais?» Deste modo, Jesus suscita aquele diálogo que daria início à aventura de João, de André, de Simão e dos outros apóstolos (cfr. Jo 1,29-51). Quando tratamos algo com Jesus, a pergunta é sempre invertida: de interrogantes tornamo-nos interrogados, de «procuradores» passamos a «procurados»; é Ele, de facto, que desde sempre nos ama primeiro (cfr. 1Jo 4,10). 

11. Como reagem os discípulos à pergunta de Jesus? Com outra pergunta: «Onde moras»? Uma simples curiosidade ou um desejo de convivência íntima com Ele? Esta é a dimensão fundamental do encontro: não se está diante de uma coisa, mas de Alguém, do «Cristo vivo». 

12. Qual a resposta - proposta de Jesus? «Vinde ver». Ou «vinde e vereis». É preciso aprender a ouvir, no silêncio da oração, a resposta de Jesus: «vinde e vereis». De facto, só d'Ele se podem ter respostas que nem iludem nem desiludem. “Todas as respostas que não chegam a Deus são sempre demasiado curtas” (Bento XVI).

13. Qual a resposta (correspondência) dos discípulos ao convite de Jesus? “Foram ver onde morava e ficaram com Ele”. Os cristãos não são discípulos de um sistema filosófico: são os homens e as mulheres que fizeram, na fé, a experiência do encontro com Cristo (cfr. 1Jo 1,1-4).
14. Qual a hora do encontro? Décima hora, equivalente às quatro horas da tarde. Hora do declinar do dia, da intimidade, do encontro. 

15. Quem era André? Irmão de Simão Pedro.

16. Quem seria o outro: João, o mais novo, o redator do próprio texto que fixa a hora do encontro.

17. Que nome dá André a Jesus? Messias. Messias, em hebraico (= Cristo, em grego), significa "ungido" (em português). Designa um novo David esperado para restaurar o reino de Israel no fim dos tempos.
18. O que fez depois de ter descoberto Jesus? Levou-o a Jesus. Quem encontra Jesus não O pode guardar para si. O verdadeiro discípulo (seguidor) é sempre «missionário» (anunciador). 

19. Como reage Jesus a Pedro? Fita os olhos e chama-lhe Cefas. Cefas não era um nome, mas um apelativo original (kepha = pedra, em aramaico), para indicar, não uma característica pessoal, mas a missão a que Deus o destinava de ser "a pedra"em que Jesus assentaria a sua Igreja. Novo nome é nova identidade, nova missão. 
II- MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O SENHOR NESTE TEXTO?
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1. Que mais me impressiona neste texto? Jesus que passa? A prontidão dos discípulos? O olhar fito de Jesus? As perguntas dos discípulos? O pormenor da hora do encontro? 

2. «Que procurais», perguntou Jesus? De que (ou de quem) anda à procura o meu coração? De algo ou de alguém? 

3. Que (ou a quem) procuro eu? Qual o desejo mais profundo que me move? 

4. Que projeto mobiliza a minha Vida?  

5. De que meios espirituais me valho, para encontrar hoje Jesus? Recorro à Oração? Participo na Eucaristia? Que tempo dedico ao «encontro pessoal» com Jesus? 
6. Como vivo a minha fé em Cristo? A partir de um encontro? “Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (Bento XVI, Deus Caritas Est, 1).
7. Onde posso encontrar hoje Cristo? Onde mora Ele? Por onde passa Ele?

a) Na oração: Não tenhais medo de aproximar-vos d'Ele, de passar a entrada da sua casa, de falar com Ele face a face, como se convive com um amigo (cfr. Ex 33,11). Conversai com Jesus na oração! Deixai-vos enamorar dEle!

b) Na Escuta da palavra, a verdadeira Estrela que nos guia para Cristo!

c) Na Eucaristia: Entre as incertezas e distrações da vida quotidiana, imitai os discípulos a caminho de Emaús e, como eles, dizei a Cristo: «fica connosco, pois faz-se tarde e o dia já chega ao fim» (Lc 24,29).

d) Nos irmãos. Jesus vive ao vosso lado, nos irmãos com quem partilhamos a existência quotidiana.

e) Em todo o sítio, onde um homem sofre;

f) No meio daqueles que O invocam sem O terem conhecido; 

g) No meio de tantos que tendo começado a conhecê-LO, sem culpa própria, O perderam; no meio de tantos que O procuram de coração sincero, mesmo que pertencendo a situações culturais e religiosas diferentes;

h) Entre os homens e as mulheres «marcados pelo nome cristão»;

i) Na Paróquia, nascomunidade em que vivemos, nas associações e nos movimentos eclesiais de que fazemos parte.

8. Já me deixei «olhar» e «encontrar» por Cristo?

9. Tendo encontrado a Cristo, guardo-o para mim, ou levo-o aos outros?

10. Sou testemunha daquele Messias que encontrei e conheci na sua «casa», a Igreja?
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III. ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Salmo 39 (49): Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade! 

[http://www.liturgia.pt/multimedia/Musica/002Salmos.php] 
IV. CONTEMPLAÇÃO: Enamorar-se, morar e demorar-se junto do Senhor! 

V. AÇÃO: QUE VOU FAZER? 

1. Valorizar a experiência da intimidade e do encontro com Cristo na oração, na lectio divina, na eucaristia…

2. Levar Cristo aos outros, aos da minha idade, aos mais distantes.

3. (…)
